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Senhoras e Senhores,
Meus amigos,
Boa tarde!
Há poucas coisas mais temerárias do que falar a colegas sobre um assunto em que todos são mestres. Por isso – e também porque acabamos de almoçar e ainda temos uma tarde repleta de atrações pela frente – prometo ser breve.
Antes de tudo, vale a pena considerarmos alguns dos grandes números de nossa atividade no Brasil de hoje. Em conjunto, publicamos cerca de 3800 títulos diferentes, praticamente o dobro do que publicávamos na virada do século, há apenas oito anos. No total, esses títulos vendem uns 400 milhões de exemplares por ano e faturam cerca de quatro bilhões de reais entre circulação e publicidade. Temos – dependendo do ponto de vista – uma grande vantagem ou desvantagem: vendemos pouco mais de dois exemplares per capita anualmente, mais ou menos igual à China,  mas  apenas  um terço da venda em Portugal, um nono do que se vende nos Estados Unidos e um dezesseis avos do consumo na França. Ou seja, podemos tanto pensar em facilmente dobrar ou triplicar nossas circulações à medida que o País avança ou lamentar que vamos passar de ler pouco no papel para ler menos ainda na internet.
Considerando esses números e as duas alternativas colocadas, permitam-me tentar persuadi-los que – de uma forma ou de outra – as revistas continuação existindo por muito tempo, e certamente por mais tempo do que qualquer um de nós aqui hoje.
Por que e como?
Para começar, em função dos enormes atrativos que as publicações já oferecem aos seus centenas de milhões de leitores no mundo inteiro: elas são portáteis, de reprodução extraordinária, “rasgáveis,” legíveis, fáceis de usar (não vêm com manual de instruções), e nos dão aquele prazer de receber a cada edição um pacote inteiramente novo das seções conhecidas, sempre misturadas com agradáveis surpresas.
Do ponto de vista do leitor e do anunciante, a própria natureza das revistas e sua adaptabilidade aos processos de segmentação, regionalização e personalização continuará a garantir-lhes por muitas décadas relevância e o poder de interessar, divertir, informar e deliciar.
Isso não significa que as mudanças não sejam inevitáveis. A internet não apenas é uma realidade, mas cresce a uma velocidade sem precedentes na história da comunicação. No entanto, minha tese é que, em vez de prenunciar o começo do fim das revistas, a Internet vai nos beneficiar tanto quanto a televisão nos beneficiou no passado – talvez até mais.
Por quê?
Porque já aprendemos que não basta tornar nosso conteúdo disponível na rede. A maioria de nós já começou a usar a Internet como uma extensão de nossas publicações. Um meio que dá aos leitores a oportunidade de interagir conosco, fazer perguntas, debater com nossos editores, conseguir informação adicional, encontrar links relacionados, consultar edições passadas, conversar (ou discutir) com pessoas de interesses comuns, enviar-nos suas fotos, receitas, histórias e opiniões e comprar – online – as assinaturas, os produtos e os serviços apresentados nas revistas.
Precisamos continuar a fazer valer a autoridade, a credibilidade, o conhecimento de assuntos específicos e a nossa própria reputação – em resumo, do nome de nossas publicações ou, no jargão de marketing, de nossas marcas – para encorajar os leitores a interagir conosco, explorando e compartilhando seus interesses pessoais de uma forma antes impossível apenas com uma publicação de papel.    
Devemos, ainda, explorar as extensões naturais de nosso negócio como, por exemplo, as inúmeras possibilidades de brand extension: vídeo na internet, celulares, TV, rádio, livros, DVDs e CDs, assim como nos colecionáveis relacionados com uma revista, com seu espírito, seu conteúdo e a sua marca. 
O mesmo vale para os eventos ligados às revistas, uma oportunidade cada vez mais importante. Pode ser o seminário organizado por uma revista de informática, uma feira de beleza, palestras de grandes executivos, concursos de culinária, prêmios culturais e artísticos e até espaços de convívio e de experiências inesquecíveis. Novamente, estaremos não apenas reforçando o vínculo com os nossos leitores, mas também abrindo novas fontes de negócios ao criar novas oportunidades para os anunciantes. 
Temos de criar uma ponte invisível entre a revista tradicional, suas extensões e sua versão online, permitindo ao leitor transitar sem sobressaltos entre uma e outra.
Pois a questão essencial não é o meio, mas sim o conteúdo que o leitor quer ler, ver, ouvir, e utilizar para entender, fazer e comprar. E, sobretudo, a relação que estabelecemos com ele.
Os leitores nos procuram pelo conteúdo que oferecemos. Pela capacidade que temos de descobrir, priorizar, organizar e apresentar o que eles querem saber de uma forma inteligente, atraente e fácil de consultar. Para isso existem os editores. Para isso existem as revistas.
Quem melhor sabe o que está acontecendo de relevante nas múltiplas áreas de interesse que cobrimos?
Quem melhor sabe como destilar a essência e dar sentido à interminável torrente de informação bruta que engolfa o habitante de nosso inquieto planeta? Quem melhor sabe onde pesquisar, quem entrevistar, fotografar e consultar, quais os gráficos e infográficos relevantes e qual o significado de tudo isso?  Quem melhor sabe aonde viajar, o que ver, fazer e comprar?
NÓS SABEMOS!
A questão é a seguinte: se existe uma dimensão eletrônica – e está óbvio que já existe – temos que acrescentar essa dimensão ao que já fazemos.
Por essa razão, repito – e não importa qual seja o meio – ninguém está em melhor posição para falar de noivas e bebês, de como malhar o corpo, do funcionamento e das coisas do coração, da decoração de interiores e da expansão do universo, das dietas e de tecnologia, da poluição e dos políticos, da moda e de cozinha, das viagens e dos negócios, de carros, maratonas, pesca e até de computadores, do que quem publica as grandes revistas que cobrem esses temas no mundo inteiro.
É isso que nos define. E é por isso que devemos continuar investindo na qualidade jornalística, na excelência do design e no alto nível geral de nossas publicações, contratando e criando os melhores talentos, assegurando independência a nossos editores, mantendo-os livres da pressão dos anunciantes e dos governos, dando-lhes o espaço necessário para informar e entreter e criar em um  ambiente de ética rigorosa, compromisso inabalável com a verdade e o respeito permanente por todos e cada um dos nossos leitores.

Estou absolutamente convencido de que assim se produz o que só pode ser descrito como um círculo virtuoso: quanto mais melhoramos a qualidade editorial e a sensibilidade de nossas publicações, melhores e mais inteligentes as matérias; quanto mais brilhante nosso design e mais legíveis nossos textos, mais leais serão nossos leitores, mais anunciantes surgirão e mais recursos teremos para continuar fazendo grandes revistas.

Nada melhor que as revistas e seus sites para oferecer aos anunciantes a preciosa oportunidade de chegar diretamente aos leitores que recorrem a elas em busca de informação específica, dando-lhes a possibilidade de atingir seus clientes potenciais com eficiência e precisão cada vez maiores. E participando do comércio eletrônico que nossos sites estão em posição ideal para oferecer, apresentando links diretos tanto para os anunciantes como para os produtos e serviços mencionados em nossas páginas. 
Para fazer isso com eficiência e lucratividade, devemos continuar a valorizar as coisas que tornaram nossas publicações o que elas são hoje: permanecer atentos aos perfis, hábitos e interesses em mutação de nossos leitores,  nos esforçar para manter e aprimorar a excelência editorial, e manter a integridade e os princípios éticos que são a pedra fundamental de nosso maior ativo – a credibilidade.
Assim – embora eu espere que continuemos todos discípulos de Gutenberg por um bom tempo – realmente não importa se nossas revistas serão impressas, transmitidas digitalmente ou engolidas em forma de pílulas. Nossa função continua a mesma: manter os leitores bem-informados, alertas, competentemente aconselhados, entretidos, surpreendidos e – se possível – encantados.
O melhor meio para tudo isso, caros amigos e colegas, continuará sendo aquele das nossas revistas – complementadas, enriquecidas, expandidas para outras plataformas e animadas digitalmente, mas ainda criadas e publicadas com nossa chancela.
Quanto mais competentemente atuarmos nesse cenário, quanto mais trabalharmos em conjunto com anunciantes e agências para atingir o potencial máximo do meio revista sem comprometer nossa integridade editorial, quanto melhor medirmos o retorno dos anúncios em revistas e quanto mais verdadeiramente úteis e importantes formos para nossos leitores, tanto mais produtivas, lucrativas e satisfatórias serão as próximas décadas para todos nós.
Obrigado.
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